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A comunidade científico-
tecnológica entregará aos 
dois candidatos, que dispu-
tarão o segundó turno das 
eleições à Presidência da 
República sua proposta pa-
ra uma política de ciência e 
tecnologia na década de 90. 
O documento será subScri-
to por cerca de 100 entida-
des e instituições de ensino, 
pesquisa, sindicais, empre-
sariais entre outras, infor-
ma Allen Habert, diretor 
da Federação Nacional dos 
Engenheiros, uma das as',- 
sociações que assinam o 
documento. 

Ontem, em São Paulo, 
Habert apresentou a pro-
posta básica a partir da 
qual os representantes das 
diversas entidades e insti-
tuições discutirão no próxi-
mo dia 27 em Brasília. 
"Deste encontro sairá o do-
cum ento definitivo a ser 
encaminhado aos candida-
tos em sessões públicas du-
rante a próxima semana", 
diz o diretor. 

Três -,diretrizes norteiam 
esta versão inicial. A pri-
meira diz respeito à recria-
ção do Ministério da Ciên-

- tia e Teçnologia como for-
( ma de fortalecer e trazer 

estabilidade ao setor. Nos 

últimos quatro anos, a Pas-
ta teve cinco titulares até 
ser extinta, o que implicou 
prejuízos financeiros e 
políticos á área, salienta o 
documento. 

Outra diretriz aborda 
uma antiga reivindicação 
da comunidade: mais re-
cursos. O setor pleiteia um 
aumento dos atuais níveis 
de investimento, que giram 
em torno de 0,7% do Produ-
to Interno Bruto (PIB). De 
acordo com suas projeções 
já no primeiro ano de go-
verno os investimentos de-
veriam representar 1% do 
PIB, 2% em 1994, para che-
gar ao final da década com 
recursos beirando os 3% 
atingindo o volume de re-
cursos hoje praticado pelos 
países desenvolvidos. Ain-
da neste sentido, a idéia é 
estimular a iniciativa pri-
vada a investir mais na 
área. Segundo Habert, 
atualmente os gastos pri-
vados representam apenas 
7%. 

A terceira recomendação 
propõe mudanças no plano 
educacional a partir de me-
didas básicas como a refor-
mullação do ensino de 19 e 
29  graus. Entre as propos-
tas específicas, o documen-
to (defende a elaboração de 
Uma lei orgânica para o se- 
tor ,  


